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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS OU INTRODUÇÃO 

A obesidade é um problema de saúde pública que abrange uma grande quantidade de 

indivíduos na sociedade. Contudo, estudos revelam que a obesidade infantil, é um dos fatores 

predisponentes para riscos cardiovasculares e outros problemas sérios de saúde que podem se 

desenvolver e aparecer em indivíduos de todas as idades.  

A infância é o período da vida no qual a criança prepara o seu corpo e organismo para 

a vida adulta. Nessa fase, uma alimentação adequada e hábitos saudáveis são muito 

importantes para ter uma boa qualidade de vida e evitar problemas decorrentes de hábitos não 

saudáveis (LINHARES, 2016). 

Segundo Linhares et al., (2016), existe uma grande preocupação com a saúde infantil 

em relação a obesidade, tendo em vista que se trata de uma doença crônica não transmissível, 

que traz consequências sobre a saúde. Diante disso, a atenção dos profissionais da saúde deve- 

se voltar para crianças, considerando-se as possíveis causas e fatores de riscos decorrentes da 

obesidade, em busca da melhoria na qualidade de assistência, afim de favorecer o crescimento 

e desenvolvimento infantil saudáveis. 

Os pais têm papel fundamental na infância, sendo importante que estimulem uma 

alimentação e hábitos saudáveis, principalmente, através de exemplos. De acordo com 

Moreira, Leal e Correa (2016) a influência da família vai além de estimular alimentação e 

hábitos saudáveis. Significa que, em casos de superproteção e/ou permissividade e até mesmo 

a existência de conflitos familiares, possam influenciar um potencial desenvolvimento de 

problemas, não só relacionados a obesidade mas também psicológicos. Tendo em vista tais 
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problemas, a família precisa ter a percepção para os riscos da obesidade e a obesidade na 

família, bem como estar disposta à mudança de comportamento, contribuindo positivamente 

para o desenvolvimento saudável das crianças. 

Tendo em vista essa problemática, o presente estudo objetiva identificar os riscos 

presentes de uma infância não saudável, e os fatores que influenciam o desenvolvimento da 

obesidade infantil. 

 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi baseada em uma revisão literária de artigos disponíveis nas 

bases de dados SciELO, MEDLINE, EBSCO, Google Acadêmico, utilizando como palavras 

de busca: obesidade, obesidade infantil, tratamento, consequências, fatores de risco. Foram 

incluídos nessa pesquisa apenas artigos publicados em periódicos da língua inglesa e 

portuguesa nos últimos 5 anos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A literatura aponta um nefasto aumento na prevalência de casos de obesidade infantil, 

sendo chamada de uma epidemia mundial, que segundo Paes e Andreazzi (2015), pode estar 

relacionado aos avanços tecnológicos. A obesidade se caracteriza pelo acúmulo de gordura 

corporal no tecido adiposo, de forma excessiva, e na infância. Esse acúmulo acarreta 

problemas graves de saúde na fase jovem/adulta, na maioria dos casos. 

Os pais têm sobre as crianças influências que precisam ser usadas positivamente, a fim 

de prevenir a obesidade infantil e seus danos decorrentes. De acordo com Moreira, Leal e 

Correa (2016), a obesidade pediátrica e excesso de peso tem relação com as atitudes da 

família, de forma com que esses comportamentos não se resumem aos alimentos e a 

quantidade ingerida, mas a rituais nefastos implementados pela família. 

A cultura e hábitos alimentares tem impacto negativo sob a vida de crianças com quadro de 

obesidade, e podem levar ao aparecimento de outras patologias, envolvendo a distorção da 

imagem corporal, tristeza e depressão, culpa e perda de vaidade (LINHARES et al., 2016). 
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Para adultos, a auto aceitação com relação ao seu corpo não é um processo fácil, para 

uma criança, a situação é ainda mais complexa. Deste modo, crianças com a doença crônica 

podem desenvolver um quadro de depressão, principalmente na transição da infância para a 

adolescência. Além deste risco, outro fator que deve ser considerado pela família e assistência 

familiar, é a predisposição para o desenvolvimento de doenças cardíacas crônicas, que irão 

interferir na vida do indivíduo a longo prazo, decorrente de maus hábitos quando criança 

(ROCHA, 2013). 

Outro fator que influencia o público infantil e predispõe a obesidade é a mídia 

televisiva, que tem por finalidade ludibriar a mente das crianças e promover hábitos errados. 

Souza et al. (2018), dizem em seu estudo sobre a conformidade da mídia com as indústrias na 

promoção de diversas ações lúdicas de caráter alimentício, com um grande potencial de 

persuasão e que omite informações importantes sobre a composição de alimentos, quanto a 

gordura, a pobreza de nutrientes, açúcares e sódio. O dano é ainda maior quando há promoção 

de campanhas de marketing, por meio de personagens, embalagens e brindes, incentivando o 

consumo desses alimentos. 

Frente o que foi destacado acima, é possível observar a importância de uma influência 

positiva sobre as crianças, que visem o desenvolvimento de uma vida ativa e saudável, evitando 

desta forma problemas futuros decorrentes. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

A alimentação do público infantil está totalmente fora do recomendado por órgãos de 

saúde responsáveis, com isso é possível observar um sobressalto no número de crianças com 

sobrepeso e obesidade. Desta forma, é importante a educação em saúde dos pais e das 

crianças, a fim de promover uma vida com costumes saudáveis, e ativa, evitando assim 

problemas graves decorrentes. 
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